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			Para mim e para aqueles que se emocionarem.


			Serei sempre fiel à alma que não fala.


		




		

			
Post Mortem
O dia seguinte


			O amor morreu,


			O que era rico empobreceu.


			Se a paz existiu, há muito que fugiu.


			Nessas ruas da paixão


			Queimamos em vão


			Uma casa sem anfitrião.


			Mas renasce das cinzas uma vontade de cantar,


			Espernear e rasgar;


			Ser livre na minha existência,


			Servir de resistência,


			Lutar com a consciência


			Que tudo irá passar.


			A liberdade se esvaeceu,


			A risada se perdeu.


			Num mundo de brilho


			Alguém puxou o gatilho;


			Com toda contradição,


			Formou-se agora uma união.


			Bem-vinda, Nova Era!


			Rodada da solidão,


			Plantaremos grão por grão,


			Flor em coração.


			Até que renasça o ardor


			Nos faça sentir o calor


			E esplendor do seu fervor.


			Vida não será tomada,


			Lágrima não será derramada.


			A bandeira agora está suja


			Os corações gritam “fuja”…


			Mas não nos moveremos


			Esse erro não cometeremos,


			Para frente marcharemos


			Bradando e gritando


			“Nosso Brasil amando!”


			Então ressurge do fogo o desejo de dançar,


			De pular e voar;


			Ser fiel na minha existência,


			Servir com paciência,


			Que tudo irá andar.


		




		

			
Poesia nº 78


			Contei poemas ao mar,


			que ao vento se quebraram.


			Na areia da praia, 


			palavras se encontraram;


			Com as ondas batendo,


			outros textos se formaram.


			E com a brisa suave


			aos seus ouvidos chegaram.


			Que alegria saber


			que de meus lábios sussurros voaram.


		




		

			
Infinim


			Na mareia, remo n’água, pássaro-peixe, peixe-barco… De onde viemos, do além, além… Remando nos céus, colhendo frutos do pomar. Chega nela, em movimento, balanceia e manseia, lá de longe, lá de longe, foi de lá que nós viemos. Onde o Sul não é reto e onde o Norte é direto, foi de lá, foi de lá, lá na beira de Iemanjá… Onde se nada vê, onde tudo “tê”. Passou por mim, daquilo lá não foi se falá, o ‘nfinito do marulhar salgado, quebra boia e se mansa o peito. Na mareia, remo n’água ‘vistei meu primeiro passo, um pequeno serafim, carregando o “infinim”. Fui de remo, fui de braço, no infinito me pesquei, aquele Sol me sorriu e foi de lá que saiu. Navegando por aí, fiz de olho logo tal; ai, quem dera eu soubesse de onde vem este vazio tão raso de meu próprio rasgo no peito, fico até sem jeito, meu finito me pegou no leito.
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